
Os seis candidatos ao Palácio do Buriti debateram durante quatro horas no auditório do Correio Braziliense, as suas propostas para melhorar a qualidade de vida dos brasilierzses 
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Eles defendem novo ru o para o DF 

 

Resgatar Brasília corno cidade 
modelo para o resto do país, Esta foi 
a tônica das propostas apresentadas 
ontem pelos candidatos ao governo 
do DF, no primeiro debate eleitoral 
do ano pela TV. 

O evento foi promovido pela TV 
Brasília e pelo Correio Braziliense. 
Dele participaram os seis candidatos 
registrados no Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) ao Palácio do Buriti 

São eles, Ildeu Araújo, do Prona; 
senador Valmir Campeio, do PTB; 
Cristovam Buarque, do PT; a depu- 

tada Maria de Lourdes Abadia, do 
PSDB; o coronel João Ferreira, da 
Frente Alternativa; e o economista 
Paulo Timm, do PDT. 

Desses, o único candidato que falou 
claramente "em dar continuidade à 
administração que aí está-  foi o sena-
dor Vahnir Campeio (PTB-DF), can-
didato da Frente Progressista apoiada 
pelo governador Joaquim Roriz. 

"Sou candanga, sou corajosa e 
não estou feliz. Sinto que Brasília 
está perdendo o rumo. Quero resga-
tar a esperança da minha gente e da  

capital". Foi desta forma que a de-
putada Maria de Lourdes Abadia 
justificou sua candidatura. 

O coronel João Ferreira procurou 
se apresentar como um anti-político. 
"Os políticos estão comprometidos 
ouri  a  r,„4 , P .40amajor inúnigos 

desses profissionais é o arquivo", 
declarou logo no início. 

Ele disse que vai acabar com a 
miséria e roubalheira generalizada 
no DF e que em seu governo a popu-
lação terá transporte de graça. "Só 
não vou dizer aqui, porque os outros  

candidatos podem roubar minha 
idéia." 

O economista Paulo Timm se 
apresentou como um candidato al-
ternativo, defensor de um sistema 
ecológico mais global, além de polí-
ticayoltadapara a inteligência e a 
cultura .  

Ele defendeu uma política estati-
zante no DF para a criação de 100 
mil empregos, além de total priori-
dade para ensino público. O advoga-
do lideu de Araújo se apresentou co-
mo "o candidato dos indignados". 

O professor Cristovam. Buarque, 
do PT, teve um desempenho consi-
derado ligeiramente superior aos de-
mais. Falando com clareza e direta-
mente ao eleitores, Cristovam fez 
uma proposta inusitada, mas aceita 
por todos: _ 

"Varnos fazer debites públicos, 
comícios coletivos. Pode ser em 
grandes auditórios, como o do Cen-
tro de Convenções, ou em praças pú-
blicas. O importante é expor nossas 
contradições aos eleitores", finali-
zou. 

Ferreira, rápido no gatilho 
"Coronel Ferreira, da próxima 

vez me cite também", disse o can-
didato do PT, professor Cristovam 
Buarque, inconformado com os 
dois minutos a mais dados pela 
produção do debate ao senador 
Valrnir Campeio. 

O candidato da Frente Progres-
sista foi acusado pelo Cel. João 
Ferreira, no final do debate, de 
usar o helicóptero do governador 
Roriz para visitar obras do Metrô. 
Em função disso, teve o único di-
reito de resposta do debate. 

"A situação está negra e feia. O 
senador usa a máquina administra-
tiva e vem aqui pedir votos ao po-
vo de Brasília. E muita cara de 
pau", disse o candidato ao GDF 
pela Força Alternativa. 

Este foi o único momento ver-
dadeiramente tenso do debate. 
Desde que chegaram ao auditório 
do Correio Braziliense, os seis 
candidatos e suas respectivas as-
sessorias se comportaram amisto-
samente. 

Houve até um momento de total 

descontração, quando, num inter- 
valo, Cristovam, Campeio e Aba- 
dia conversavam animadamente e 
riam. O economista Paulo Timm 
perguntou: 'là estão costurando 
uni acordo para o segundo turno?" 

Sorteio - A tranquilidade dos 
candidatos ficou aparente logo 
após o sorteio para saber quem fa-
ria perguntas a quem, no bloco de 
debate entre eles. 

"O Valmir escapou de uma, eu 
queria que fosse ele e o PT", brin-
cou Ildeu de Araújo que teve que 
debater com o senador. O Cei Fer-
reira também brincou com o pro-
fessor Cristovam: 

"Não vou fazer perguntas capi-
ciosas. Não vim aqui para lhe 
agredir", disse o candidato da 
Frente Alternativa 

O apresentador Luiz Adriano, 
da TV Brasfiia, foi obrigado a cha-
mar a atenção de alguns assessores 
que deixaram os telefones celula-
res ligados que não paravam de to-
car durante a gravação do debate. 

111111111=11111111 

Na véspera, muito treino 

Nos intervalos, assessores cercavam seus candidatos para municiá-los 

Antes do debate, os candidatos 
passaram pelo crivo de suas asses-
sorias. Ninguém queria dar vexame 
ou cair numa armadilha do adversá-
rio. 

O clima era de amizade, mas o 
espírito de guerra. Estavam em jogo 
votos, a mais ou a menos. A deputa-
da Maria de Lourdes Abadia, na 
véspera, teve duas horas de treina-
mento no estúdio da Ema Vídeo. 

Acompanhada de quatro assesso-
res, a candidata pela Frente Brasília 
de Mãos Dadas, treinou postura e 
discutiu os possíveis temas a serem 
abordados durante o debate. 

No final, saiu a decisão de explo-
rar o lado mulher e feminino man-
tendo sempre a tranquilidade. 

O senador Valmir Campeio ficou 
das 9h30 às 11h30, de ontem, reuni-
do com a assessoria. Foram levanta-
dos cerca de 40 temas e feitas pe-
quenas fichas com as principais in-
formações. 

Depois o senador foi em casa pa-
ra trocar de roupa. "Nós achamos 
que o traje esporte iria destoar dos  

outros candidatos e preferimos que 
ele usasse terno e gravata", expli-
cou o assessor, Renato Riela 

O candidato do PT, Cristovam 
Buarque, reuniu toda a coordenação 
da campanha para elaborar o que ele 
falaria durante as considerações fi-
nais do debate. 

Ele também fez teste de vídeo e 
depois foi para casa almoçar junto 
com a a família. Foi um dos últimos 
a chegar no local do debate. 

O cel. João Ferreira, da Força Al-
ternativa, dispensou preparações. 
Cumpriu sua agenda de compromis-
sos, assistiu às gravações feitas pe-
los candidatos à Câmara Federal pa-
ra o horário gratuito na TV. 

Ele foi o primeiro a chegar no 
Correio Braziliense, bastante con-
fiante de que sairia muito bem no 
debate. "Vou sair com 400 mil vo-
tos", brincava. 

O candidato do Prona, lideu de 
Araújo, disse que não estava preo-
cupado com o debate. "Não tem na-
da que eles possam levantar contra 
mim", afirmava horas antes. 

A cada intervalo do debate, os 
candidatos, como acontece com os 
lutadores de boxe, eram.cercados por 
suas assessorias. 0 deputado Sig-
maringa Seixas foi ao desespero 
quando Abadia não soube dizer a 
Cristovam em que ela era diferente 
de Campeio. 

-Eu avisei, e ela perdeu a oportu-
nidade de responder", reclamou. 

Carlos Alberto Tones (PPS) ves-
tiu a camisa de assessor de Cristo-
vam. 

Ele interpelou o repórter que inda-
gara ao petisca como ele -reagia às 
acusações contra José Paulo Bisol. 
`Isso é pergunta que se faça? Eu pen-
sei que tinha sido tudo combinado 
antes", reclamou. 

Campeio e Cristovam receberam 
vários bilhetinhos dos seus gurus, 
Renato Riella e Hélio Doyle. 

A equipe de João Ferreira divergia 
sobre a performance do chefe: "Ele 
podia ter sido mais  agressivo corno 
Cristovarn'', reclamou uni assessor. 

Assessores de 
pé de ouvido 
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Água, asfalto, esgoto e construção de passeios 
públicos nos assentamentos. "Vamos complemen-
tar °urbanização", afirmou_ 

Revelou que pretende trazer grandes indústrias 
para o DF para aumentar a oferta de empregos, 
mas ressaltou que serão indústrias não poluentes, 
que "não sacrifiquem a qualidade de vida do bra-
siliense". 

Entre outras idéias, prometeu criar linhas de fi-
nanciamento no BRB para pequenas empresas. 

Anunciou a criação de uma Secretaria de Espor-
tes encarregada de planejar a política do setor. 

POS I T IVO 

Falando com segurança e com a voz bem 
colocada e explorou bem sua experiência co-
mo administrador e ex-funcionário público de 
carreira do GDF 

Indagado sobre as denúncias contra o go-
vernador Joaquim Roriz, disse que não seria 
seu advogado. Para ele, o assunto cabe à 
Justiça, mas ressaltou que duvida das acusa-
ções- 

Vai "estabelecer programas para atender à 
emergência social". Garantiu que não pre-
tende aumentar as taxas e tributos para au-
mentara capacidade de investimento do go-
verno. 

Segundo Abadia, a sua administração es-
tabelecerá prioridades no orçamento para 
garantir os investimentos na área social. 

Na área econômica, defendeu a geração 
de empregos a partir de incentivos à criação e 
consolidação de micro, pequenas e médias 
empresas. 

POSITIVO 

Manteve-se calma, mesmo durante as pro-
vocações de João Ferreira que, ao seu lado, 
repetia os ataques à classe política. 

Por três vezes, a candidata tucano tentou 
capitalizar para si a popularidade que Fer-
nando Henrique vem obtendo com o plano. 

Nas considerações finais, fez uni discurso 
de vencedora, transmitindo confiança. 

Nenhuma criança ficará sem escola gratui-
ta. Será criado, nas escolas públicas, o turno 
integral de seis horas. 

Acreditando que o desemprego dos pais 
gera evasão escolar, Cristovam aposta que 
sua politica de geração de empregos trará 
benefícios para o ensino, mantendo as crian-
ças na escola. 

Os professores receberão treinamentos e 
seus salários serão aumentados. 

POSITIVO 

Foi o candidato que melhor aproveitou seu 
tempo, chegando a responder rapidamente ❑  
uma questão para entrar em outro assunto. 

Deu respostas simples a todas as questões 
levantadas. 

Soube driblar os ataques ao PT e deixou 
Maria de Lourdes em má posição, quando 
apontou as semelhanças entre a candidatura 
da deputada e a de Campeio. 

O senador defendeu a criação de Casas de Cul-
tura nas satélites, como parte de uma política de in-
centivo à cultura regional, para apoiar os artistas. 

Ainda na área cultural, prometeu divulgara Polo 
de Cinema e Vídeo, localizado em Sobradinho, pa-
ra incrementar sua produção. Além disso, garantiu 
apoio às atividades do Teatro Nacional e da Or-
questra Sinfônica. 

Campeio disse que os cargos em seu governo 
serão preenchidos de acordo com "o critério da 
competência", e não para atender a compromissos 
políticos. 

EGATIVO 

Não respondeu de onde virão os recursos 
para a urbanização. 

Teve pouca sorte na distribuição, por sor-
teio, das perguntas, pois não pôde se dirigir 
aos maiores adversários - Abadia e Cristo-
va m.  

Apesar de frisar a importância do Pólo de 
Cinema e Vídeo, não disse que apoio dará 
para seu desenvolvimento. 

A deputada disse tombem que "i de  
volta para Brasília os empresários que saíram 
daqui por falta de incentivos". 

Propôs a criação de centros de formação 
profissional nos assentamentos. Além disso, 
quer dinamizar as construções de escolas, de-
legacias e outros prédios públicos, paracriar 
novos empregos. 

Disse que fará uma política de ordenamen-
to territorial, baseada no que está disposto na 
Lei Orgânica. 

EGATIVO 
Abadia não conseguiu estabelecer a difer-

ença entre sua candidatura e a de Valmir 
Campeio ao responder a uma pergunta de 
Cristovam Buarque, que lembrou as semel-
hanças nas carreiras de ambos. 

Divagou muito antes de responder às 
primeiras questões, fazendo com que o tempo 
acabasse antes de revelar suas propostas. 

Programas de arte e cultura serão instala-
dos nas escolas públicas. 

Serão criadas escolas de artes plásticas e 
de artes cênicas nas cidades satélites, como 
parte de uma política de descentralização da 
produção cultural. 

A distribuição de terras públicas à popula-
ção de baixa renda continuará a ser feita, em 
consonância com uma política nacional de 
um eventual "governo de Lula." 

EGATIVO 

Apesar da fluência, manteve-se formal, com 
poucos momentos de descontração. 

Perdeu tempo para expôr seus planos ao 
ter de responder a c=ríticas ao seu partido, o 
PT. 

Ao ser indagado sobre os assentamentos, 
passou mais tempo atacando a política de 
Roriz do que explicando o que fará para a 
população assentado. 

Os problemas da cidade devem ser resolvi-
dos "por quem entende". Ao se referir às difi-
culdades do comércio disse que "a Associação 
Comercial é que vai dizer como isso vai ser re-
solvido". 

Repetiu que "Brasília tem de voltar a ser uma 
cidade feliz" e o primeiro passo para isso é a 
defesa de aumentos salariais para o funciona-
lismo público. 

Prometeu triplicar o salário dos servidores ci-
vis e militares do Distrito Federal. "Eu aumento 

POSITIVO 

Exibiu um estilo marcado por um tom bem 
humorado, quase debochado. Soube, melhor 
do que Ildeu, aproveitar o discurso moralista 
do anti-político. 

Ao final do debate, aproveitou para acusar 
Campeio, líder nas pesquisas, de favorecer-se 
da máquina do GDF - o que reforçou sua 
diferença em relação aos demais, que se 
mantiveram cordiais. 

Quer mudar o modelo do atend imento 
médico em Brasília, descentralizando a 
prestação desse serviço. Prometeu dividir as 
cidades em setores, cada um com um mi-
cro-hospital, para dar o atendimento médi-
co básico à população. 

Segundo o candidato, o medida melho-
rará o atendimento da saúde da popula-
ção. Os grandes hospitais só cuidarão dos 
casos mais complicados e cirurgias. 

Defendeu a industrialização do DF e pro- 

POSITIVO 

Foi o candidato mais sorridente. Sua 
posição de "lanterninha" nas pesquisas o 
deixou à vontade, livre de ataques. 

Ao mesmo tempo, preferiu fazer críticas 
genéricas à classe política, sem ataques dire-
tos a nenhum dos candidatos. 

Como não é político profissional, tudo o 
que diz chama atenção. 

Fazer "um governo inteligente, baseado 
na informação e no planejamento". 

Dará prioridade para a educação, com 
destaque para o ensino público. Reservará 
até 50% do orçamento para o setor, privile-
giando a educação básica. 

Disse que criará a Universidade Regional 
de Taguatinga e garantirá aos servidores do 
GDF que cursem faculdade uma carga horá-
ria de trabalho que permita os estudos. 

Pretende consolidar Brasília como capital 

POSITIVO 
Respondeu às perguntas com muita tran-

quilidade e boa articulação. Reagiu com bom 
humor até quando um repórter lembrou que 
Timm lidera as pesquisas de rejeição entre os 
candidatos. 

Ao responder à pergunta do presidente do 
sindicato das escolas, discorreu sobre suas 
idéias para a educação sem prometer benes-
ses aos empresários do setor.  
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